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Crescimento do estresse, distúrbios do sono 
e hábitos modernos têm impulsionado o 
avanço do bruxismo, condição que pode 
causar dores crônicas, desgaste dental e 
impacto direto na qualidade de vida

O 
bruxismo, antes considerado apenas um 
hábito noturno, tornou-se um dos distúrbios 
mais frequentes nos consultórios odonto-
lógicos. O problema, caracterizado por 

apertar, ranger ou encostar os dentes de forma involun-
tária, tem afetado cada vez mais adultos, especialmen-
te em um cenário de rotina acelerada e aumento signi-
ficativo do estresse diário. Além de causar desconforto 
imediato, o distúrbio pode trazer consequências pro-
gressivas quando não diagnosticado precocemente.

Para a cirurgiã-dentista Winnie Alves, compreen-
der o funcionamento do bruxismo é fundamental 
para reconhecer os sinais iniciais. “O bruxismo é 
um comportamento muscular involuntário que pode 
ocorrer tanto durante a vigília quanto no sono, e 
muitas vezes só é percebido quando a dor apa-
rece”, explica. Segundo ela, tensão ao acordar, 
sensibilidade e desgaste nos dentes estão entre os 
indícios mais comuns relatados pelos pacientes.

A cirurgiã-dentista Bruna Conde destaca que o 
aumento dos casos não ocorre por acaso. Com a 
sobrecarga emocional, o excesso de estímulos e as lon-
gas horas de concentração, especialmente diante das 
telas, os gatilhos se tornam mais frequentes. “O estresse 
contínuo favorece o bruxismo de vigília, enquanto no 
sono, observamos um distúrbio neurológico que aconte-
ce de forma totalmente involuntária”, afirma. Ela lembra 
que quem divide o quarto com o paciente costuma ser 
o primeiro a notar o ranger noturno.

As especialistas alertam que o corpo dá sinais 
antes que o desconforto se instale. Desgaste inco-
mum, fraturas de restaurações, estalos na articulação, 
dor ao mastigar e sensação de mandíbula travada 
são pistas importantes observadas no exame clínico. 
Pequenas trincas no esmalte, aumento dos múscu-
los da mandíbula e dor de cabeça matinal também 
reforçam a suspeita de bruxismo. Quanto mais cedo 
ocorre a identificação, menores são os danos acu-
mulados ao longo do tempo.
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